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f:?l0!-0 matutino cnrioca 
·'Diário de !\otiria~··. ao 

termino da batalha orto~Ah~ DA11A EXPRES\SIVA ca no Congrcst-o !\·acional. ~ 
com a re;,firmaç,io <la ,-i~én- · _ 
ela do r\CÔI dO dl• J9 rn, ; S~i-

NOTAS ARCADIAHAS 
Estatutos Afinal. d, pois de al~uma dcloi.r a . 

i-aem pt:blicados hoje, na te : reir,l 
pdgina dês te jorn JI, os Estatutos da 1\rcii di:1, mo, i · 
meato vitorioso .ité aqui. 

la1lu'' {do laltm ··Shlu··, que 
'l,uer dizer'. u nação de pP, o 
E'itatlo roma no), e (lllP no ~cn­
!iilo poHtico sigll'Ti<:a •·a na1:ão 
Jt1r1d1<·a1r11inle 01g(l1 ,tzada " . te­
moj 0·1c a _dh'i:-1111 l.!C o1-politi­
c:~ do Urns;l c1n l·:-. t trio~. por 
nao correspoudt:r ih no~:-as 
realidades, te m con~tituido 
verdadeiM t·ntrave no n(1sso 
progrei:-so. Se LJão vej~unos. 

n&I0U a opo:-tunidade r a ron­
yeoiênda de s~ cogitar Utt 
unilormização da nomencla 
tura g1am11lica.l - vcrd<\deira 

Silvino Silveira 

dor dt! cabeça para os que o grande poe 
estudam ooss1. lingun ta. escritor, 

Esta.mos de aC'ôrdo com o cad~~ó~of~c::~~ 

:::0
1Jg;~~l 0e id~~i,º: i~~~~ logo argentino, 

wr. não seria a uniformiza- t•~ \ ~~ri;:'~: 
çllo apenas da terminologia vembro de 1951 
fl'dma1ical, mas sim a da pró- partia dêste va-

priRepfil!~!!~~- de grande ai le de h\~rimas para a Man­
cance que a Academia Brasi- são do~ J u~toE. 
leira de Letras ou o l'\lioüsté- Era um enamorado da Li­
rio da Educação e C'ultura herdade, que tanto se preo­
cu,ida~sem de elaborar a "gra- cupava com o destino do No­
mitica oncial". Sabemos que ,-o Mundo. 
a simples enunciação da id4ia Encontrávamo-nos em Bue­
fa.rá Je,·aotar voztHl indigna- nos Aires, nessa data, de pas 
das com base em que a lin- sagem para Santiago do Chi­
gua é ,·iya e não se submPte Ic. onde tinhamos de tomar 
a regras burocráticas mais parte num conclave cientifico­
ou me1,o.s rtgidai=. Podt>r-se-ia. internacional. incluidos entre 
entretanto, ~slabdecer a re- os con\"idados especiais. Na 
Visão periódica da chamada e_ncantadora capital portenha, 
"~ramé.tica oticial'', em lapso tmhamos como htlbito obriga­
de tempo que <.!s técnicos jul- tório uma visita ao aparta­
gas-.em co:ivcnient,•. mento do festejado autor de 

O quf> não nos parece ra- "Páginas de mi Evangelio". 
Sllá'r"el é permanecermos con- Telelonúmo~. Atendeu-nos 
fusos em tace tia"- diH•rg-ên- uma voz [eminina, com dolo­
elas surgid::1s entre nH.:~trei::, rusa expressão ... ··O prof. Ber· 
conforme O!õl métodos e mo- rutti faleceu. será sepultado 
delos adotados com r("ais pre- ainda hojl', em AveUaneda !" 
JUlzoi:, pari:.. 0~ alunos que, t--e Parecia impossÍ\'l'l ! Não 
têm a roá sorte tle mudar de acreditamos! Sempre cheic.i 
escola ou de prvlessúr, sen- -----... -............... -. • -· 
lem-se inteiramente desam- eia'! E o pior é que a intole­
parados, 1.:urnpclidos a esque- ráncia dl! tais Ci:,lUdiosos en­
eer a orieutaçJo anterior e contra rep( reussão n:i <Je seu~ 
ª· adotar i,utra, és ,·êzes ra- ~dvers.Jrios ideológicos, tãc, 
diealmente dih,~rente. rntran~igentes como aqucleE. 

Par.1 mostrar que não exa- em suas opiniões, para de· 
geramos. c-H_aremos o caso sespêro de quem de~e1e !or­
de um prore~sor que se sub- mar 1dé1a equilibrada sôbre 
meteu ~ exame de t:.uficiêo- as dJficuldades em que é ri­
da e foi reprovado. Conscien· quíssimo o idioma putrlo 
te d~~ que s~bia, requereu. a Um colega nosso, lente de 
fri.~~a.do de s~a pr<-va es~nta. Matemática, dizia-nos hâ dias 

an o segt11r estola dtver- que se acha plen.im('ntc sa­
::" da acuta p:·_los mc_·mbros · lhddto com o foto de mani­
f ª ban~a exanunad,,ra: Ts.is I teshr-se através de números 
onu~ 6eus argumttntos e sua I pois cada vez lntendc menoS 

conncçij_o que, haahnente. lo- de gramít.tiea. 
grou êxito em ~eu pedido. Realmente, nii.o resta dúV1-
rt Até quaod,! flcar1:mos. po- da que é muito mais prová­
tn~' suL~rd1~ados ao . arbí- 1 vel algum de nós expressar­
P't*Oa~º capric-h?,, a \:a.idade se corretamente, ~em suscitar 
•ch.s.m .__ ?e to1hY1duos _ que contro\"ér:-;ias, em francês e 
6nk ".':,u pon~o de ,·bta o I em inglês (cscuda1vl1.-:;;r, por 
&/Ul,

1
~ \:+ r_cL.tdeir~º· _ não. ~as· exemplo. ':'m ClauJe Augé e 

UN ·~v.º r~~.to d~ t:rro mJUS- em Nc.;,i1elrlJ du qu~ na "últi­
u11 .1• di..,no d~ l'>i~r c,,111l.ia- m:.1 flor do Lácio, inl'nlta e 

:.t ! m a nwaor c•1mp1arP11- bela" Jo poeta ... 

\ 

CANTO CE PÁG NA ------
As mãos de Eurídice 

A 

JE"'TE _ano. as organizadoras do Natal da 
. Criança Pobre estão-se empenhando 
ti na realização de algumas festas ar-

_•llcas e sociais, com o objetivo de anga­
~ando maior importância em dinhei;o_ po­
d:r~~ comprar _muitos presentes para tô­
le s as crianças 1guassuanas e, conscquen­
N·m_ente, dar-Jhcb motivo de passarem o e:;'1 . real~ente content~s e felizes. Com 
G a hnal,dade Já ro, realizado domingo no 
d ru~o Escolar Rangel Pestana, um sor~ete 
à!",yante, e para sábado próximo, dia 12, 

.1 horas, oo mesmo local, anuncia-se 
~_agnlhco espetáculo - As mãos de Euri­
i ice, - na interpretação eficiente " por 
Rso meomo tant:is vêzes aplaudid:1 do ator 
didol!o ~1aier. Será, por certo, uma hOitc 
ti,. arte, elegante e bela, de maneira que 
-~ de encantar a sociedade iguassuana que 
~ ª . espera Mm 1mpactcncia. Vai reunir-se 
doó~J '"' &gradável, porque, ,·om O resulta-

< ~ f<·t;:la de 1-.álmJo, o que se , isa (· pro-
p ,r_c1onar. nc> maior día cJa ('rii;:tandarle 
~uita _~ati~laçü,> e alec:r1a à <:riança pc,1,rt: 

de vida. de eotuslnsmo con­
tagiante!... 

Ligámos o aparelho do nos 
so hotel para os amigos Abad, 
Acui\a, Lalanne, Perlotti, Alar· 
con, Bibbe:-mao, Montalban ... 
niio ha\'ia "contestación". To­
dos êsscs intelectuais argen­
tioos foram prestar a última 
homenagem ao insigne pen­
sador de "Alma Doliente". 

Perdemos o convivia da 
eloquência de sua palavra, na 
obra de redenção continental, 
mas ficou o seu espírito re­
divl\·o, as suas obras impere­
cíveis, com especial realce a 
"Uniii.o Cultural Americana", 
continuada carinhosamente 
pelo prol. Alberto A. Ro,·eda. 

Berrutti avistava, na felici­
dade das raça~. a grandeza 
dos povos. 

Não abandonava a luta. Bei­
java, no meio da refregu, a 
bandeira do seu ideal. 

Pelo Direito l 
Pela Razão! 
Pela Liberdade ! 

Para muitos (•les t a lvez só traduzam o regula­
mento, a bitola sôbre a qual ela marchará nos ca­
minhos do futuro. Para os áreades, porém, têm sig­
nificação muito m:ds ampia, pois revelam o estôrco 
e a dedicação d, uma plê iada entusiasta. A intençao 
sincera e ele\"ada de congregar os valores das no­
vas gerações e garantir a continuidade histórica de 
Nova Iguaçu. Indn mais longe, diremos que tais Es­
tatutos r esumem o que há de mais nobre. Porque 
trazem em seu bojo um iileal de beleza que lbts ser­
ve de gula: Ideal de ciência, ideal de pátria. Ideal de 
virtudes alevantadijs. Como dizia Pasteur, são "as 
fontes vivas dos grandes pensamentos e das gran­
des ações. Em tôtias se rdlete, Uumlnando-as, a luz 
do Infinito," 

Programa Como se vê, magnifico é o seu pro-
grama. Exemplos admlraveis hii.o-de 

f.r~ir . aquéles qu,~ se solidarizarem nJ movim.,nto, 
pr111c1p'llmentc comparecC"ndo às sessões em que 
~e pintarem o pensamento e a obra dos iguaçuanos 
ilustres, pertencentes ao passado distante. Os árca­
des, por sua ve7, senti - e ão compensado;; l~e todo o 
e~lôrço. Porque Já pos~ue a a certeza de que u ciên­
cia e a paz trit.n!arão u in dia. da i~oorâacia ela ter­
r~. 'T'c,dos : e enkndcrfio, ma-. para cdilic.:,r. E o pr.r­
\'~r pertt.-nccrá a, s QUl! 1 .. ttis tiverem kito a b"ne~i­
c10 dos semclhan!e~. 

Quanto à-:s rcalidarles histó· 
ricas, a nos:-a e\·okção i-0 
caracterizou sempre. Ctimo vi­
mo9 em quase todo~ Qt1 mo­
vimento~ que abalaram a opi­
oi~o pubH_ca dê~te paí~. cultu­
rais, pollt1cos, ou polltico-ml­
litares. por um latente e cres­
cente el"pfrito de unidade na­
cional. 

Das Cap,tanias hereditárias, 
que naeceram da nece:,sldade 
de se '"..tdotar uma r~f;Olu­
ção p roa ta ante-; que os 
a,•entureiros se a9Msassem 
da terra'', no dizer ele .Jolio 
Ribeiro, na. sua. cl:.is'--l~a "fH~­
tória do Brn..,il''. prtg. 78: ··$6 
houve tal\·ez duas . que se 
podiam dizt>r pró::;pi•ras: a de 
OJartc Coelhro, em Pernnn1bu~ 
co, mais prbx,ma. cc,m e, "'t!­
nhos (11• nçll\·ar. :-1111-. pn\7a­
çõt•s e lavoura~ dt• l:,.:u,:ra ... !-11 

e Olind:1, ;, Uu1Hlá11ria 1'1' ri­
t (lUCZll'-1 \ ('J,!'.t l~ii< e :1 dtt- ~';11·­

titll Afo11..,o. 8 \'i1 cn[1· flt;e 
Carta "0 que ljistinp1e a ntual mrnta:Hade no- 1 aproveitou a 1111111-·ro~a ,!t•s-
--- n iiguaçuana t' o apôio à .. boas imciati- C'endénr:ia ~t"11iicult;1 ih• ,lnãn 
yas. é a Fé, o horI"or :io ne~ativts:no, sem que. p'>r ílamalho. !'l•·:-!H H:11 ami:,!o e 
isso, se afaste da razão, a ré sendo. co-no ~>t.·ns .n-a proruratlc1r t1,1 tln11alil ic1. Brnt 
Tomaz de Aquino: ·'A Coraiem do E -riril'> que Cubas. com p ·Htii 11 1111 A~ia, 
avança resoluC1ment.,, c erto de enc,n·ral' a \'ereta- fundou :;.ant",.., i1.tn,duziu o 
de". Esta c~nfiança em s• ·u pensamento, impulsifn i- "nH111joli," .. ,\ r;ipilnnia de 
do pelo sent1m1..•nt(', é que caractcr!Z,l, pre:clomrnur;lt'- S. \"ic,•nh• pn,·n,,u .-.e ci•n1 m -
meotc,. o.s .\f1lores ~rimonliais dn nov;t gc:ite loc,1I, pid .. z''. ~larti111 _\(0111-0 •·lrii u 
e. que 1ushuca a autuJc cJ 1s atuais estudi,,so~, con- loi..:-,, eh-pois l' r,:t11,ing,1. no 

Muito nos ufan<1mos co:n a riantt>~ nos destinos do nc,ssv pens,.mc1.t1 cole\i e\ 1,la1rnllo. :-nnl ncí11,u. a:,ilo 
amizade de Berrulti, fruto de como povo. P.º': um _instiutn c.Ji\inatór10 que nã11 pode conlrn o con,~rio t!o ir;,r e 

A amizade para ser julga­
da, para imperar nos cére­
bros e nos corações, - ne. 
cessita pas~nr por muitas 
provações, por muitos est11-
dõs, esmagando sacriHcios e 
vencendo obstúculos. 

admiração reciproca. impon- ser fulaz ~nd1v1duahda<lcg de menor fé, p<;r..:m \·ivu- guardo ;1vu11(·ad;, c11J1lra ,.1 flu-
do-se p~la sud independência, zes e de 10tenções francamente construtor.•~. vêm re~tn pon111da de í1ulio~ ", lt:-
na_ vertigem da luta, na con- t;azer, ao espetáculo dês:c novo «a,·atar• ela m, ntH- ~rndúria Ptruliningn. oi,de se 
qmsta da Razão. do Bem, da lid~de, a variedade du tons: a cintilação <lo puro es- havia ele fundar o Coll·gio de 
Luz e da Verdade! pfrito, d~~do realce maior à seriedade substundal suo Puulo pelos jt'~Uilu, 1..he-

O "peronüano·· cerceara a da alma. Agradecemos. findos por Mnnoel da ~óbre-
libc~dude de pcnsamcuto na ÁRCADE gu. cujo nflmO. São Paulo, 
gloriosa Pátria de Agustin -----------------_________ t~~~r::~~\E~it~d~e b:·0~::rr~ii~l~ 
JuSto. Diante da Tela Com us Pro,lncias impe-

Berrutti deixara um volume riais, que C(lnstiluiram tam-
inédito "El Brcviario de um bém um foco de rebeliões, 
bombre libre", cuja leitura À'JLGUN§ JfA,TO§ chegando-se mesmo a pensar 
!]OS fôra confiada, contendo J-\'- · _ na constHui('úO de pcquenns 
importante coletânea de rra- • r epúblicas··. como a Couft·-
ses sobre "libertad", um ano derução do Equndnr, a unida-
antes de sua morte. Instalou-se, no dia 28 de I vez, a obra escolhh.la foi "Rt~ de da na('Ru 5ofrru ,gfrios 

Agora, passada "tôda esa outubro último, _n IV Semana cardo III'', que deverá ser lan· abalos. muu grndo o E!->'ilr,;o 
peligrosa borrasca", é justo do Cinema Bra~1l~iro. em Qm- çada em Londres a!nda este pacificador de um Lima <' Sil-
qiue a ·'União Cultural Ame- ~~~:~~t() s~~c?in:rsdr,

1
ic{onsduds~ ano. ' \ºR (Uuque de Cnxi11-.), que 

r cana•' dê à publicidade êsse . prepurou n Pedro li o ~,an-
trabé~º tio seu fundador-be- ~r::mL~n:!ºªi~!t~~~~c:de Oin~{i~ re~n

1
_sáelt~mo ,o

1
,~

1
n
5
rt101111e0

sll_kN~.,~cºeªu· do Imperador l 'onslilut·wnal 
nem to, exibições de filmes inéditos - .,, ., d_o IJrn~il, um 'perio lo pad-

Ensin~-nos B~rruttl, 0 um e retrospectivos, mesas redon- Lydia, pura fazer companhia fico. csclurt·t·u.lo e cint··. que 

~~s Ec:f~~iiY~ .~e "Páginas de das, conlerenclas, etc. ~i.ti".i:1~:~;~~;8 Opa~!~:,Vá~~~ g~~~~.~- ·~~~d!~~id:,
111~:d~~·\1 

"Lleva la vjda de tal ma~ está disposto u Ir longe... ~l~~:i~~~~ se~~!~!mdo01~ 0t~~asc~: 

r::ªotri~~ sirva de ejemplo a Os produtores d e H o 1- Mário Jardim era o único regime compatf-
ProcurR sic. mpre que tus lywood contlnoam a iovadlr (Da Globe Press) 8vmeiec,,1,0m0nªos~·i_d __ ª e os costumes 

l outros contlocntes. em pro-
a<':<.· oneij edlfiquen Y que no cura de ambientes novos para Mais tarde. jti na República, 
lleguc hasta ti la Ôln de las os seus filmes. Ainda receo- f d u~ rt'gionalismo, cuja idéia 
putsioneb humunos. temente, Airred Hitchcock ter- ºSta a Cr1'ança nao pode ::.e clrcunscrt,\'er 00 

La lgnorancla, lo mismo que toinou a relilmagem de "The b âmbih) c.Je um Estado. porque 
la vanttlnd hiJa ,te aquêlla Man Who Knew Too Much'' "r e g I no" tem conceituaçllo 

puedcn cxtra\·iartc. Para no Marrocos fruoefls, e já <to: Como uma das partes mutto mais ampla (a região 
e,·ttarlo c~tutJiu .sln cesar no vo ter iniciado, também 08 l Amnzú111rn, on · Hiléa Rrasi-
pnra asombrar ai mundo 'con Afrfca, n f1lmngem do "flu- pr oclpals do pro~rama lien~h··, que nbrangt' os E~ta-
tu elC'ntla, :sino para npren- mfn~ Feather·· Amb!ls as pro· de anl\•crsário do E. C dos do Amnzunn~. Para, \fa-
dq~~ j!foºoram•· ~-i de lo mucho duções têm James Stewart Igua1:,st\ reollza-se hoje, ranhl\o e o norte de Mato 

h como protagonista. das 16 às 20 horas. sob Grosso, além do Acre e dos 
BerrutU tinha O culto su- a direção geral d& ara. territórios de Guaporé. Rio 

bUme do americanismo. Branco e .\mapá). nal:"ceu, ··r, d E Albertina Chaves, n Fes- cresceu, mas nunea chegou a 

86 
~!~~,mla?._i; a Américo. uma 'ntre os fllmes exibidos ta da Criança, que cons· conr-tttulr um perigo para a 

Jurante a IV !St!mana do CI- tnrá de números varf". unidude p1\tria. F. sie em de-
Co~stum do nO!.HO modesto ncma Bmsllelro, causou ótt- ... ~ermlnada (ftoe da \'Ida naeio-

8NJUI\'O df•zcnnt,; de C"art&ti rua lmpre~!!,ao º docuruentúrlo dos de phrno. acordeno, nal, de recuaJa memória, t.-e 
acompaobudui; (los mais be~ tm Ansco C,dor, "Natureza caato o recitati,·os, prrpalou que 80.o Paulo, pelo 

l 
lolí Ronl"lOH e insplra

1
.Jug poe- ~arloca", proctuçAo do. Rangel além da representação sieu acébO regionalismo. até 

mt~s. que conbtltut.!m c·11p1tu- l·ilmeH dd Soo Paulo, dlrcço.o da peça ··A bela ador- dceurcto"r.pdo,n,ctoo !1·":~u.r,s1c:od0Pa(u"1Nooné 
1,u; tuotJan1cn1ub du Hit-.túrla de lfomogêolo Rangel e foto. a. 

I
da l.llnatura eh, !'l:M·o ,.tundo. ~rafla de Jorge Ttunarbkl. mccldu no boHque", que uma lccomullva, pux:sndo de-

l'od1•-1w aplw;1r a mrmúrla foi eu s a Ia d a t-ob a nzehnnº1',·1~··1'a'~g•õ;p'a· r·a't'ªisztlaoss-''), isttlo-
11_,. ,los!· .J. fü·rr11tti uma ,lus orlent11ç5o lia prof' . ill;)r- .. _, ... 
f 1J.!urus ,.l.•· mnlr,r rl'it·\'o cl:l in- O _grande LaureOl·~ Ollvier cy Churpilll'I Gam:i. Ha se d_eveu à rl<'magogla de oi~ 

1 ,t:'"''\ufudad~· aq..1.·ntintt, liqu1·- c·;,utinuu a txplorar o hlílu ,-e~-.:i ~urprl·!:las u11'rad1\- ~.u.ns yolltiql1~iro~ e à lncon8-

I \ 
/ .~(J:: •rc \f·rso d1· J.uiz dt• F rnkl'-.pt•1trlun ... 1, ('1-J•l·rnrnos . ~ 1

'll'lll'l11 ,.lt· t·~·rl,•~ futrirndort!~ :!;:~· l·om a llll'5-llla maq, \rl{, \'t.·1.-. ruru OH 11,hui 1fns lnt1~rn:tt·111nn.1~. nHl~, uind:t a-.. 

----------------- l t .. , .. !!i,t!.1.1&a l'iltrla. que lul !ilho ·t-1\,'nrl~n" '"': , t l)ntlu1: li f>lll us . ..;ul'lallo!ÕI. dn ui\ i lll'· ,.. :rn, o r1111,·i1111\uto dt• 19:t? ..... 1uc \. t• p1111dpal- ~·,,. .i:111•:-,, C1.l:i\.111ilitlo 1w11lido 
, lUl!lltO ~DI " }I,:J.111icf' lJ'l.'-,li.t u:11L1r10, de n1t1-1lilUC'Jut1UliLa 

~ DOsba tt, rru 
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Domingo. 6-XI-1055 

Aumento 
produção 

crescente da 
de laranjas 

Tentativa de reconquista do mercado 
da Inglaterra 

Hlo obstante as versões sôbre a qualidade da fruta 
brasileira, é cada vez maior o interêsse 

dos ingleses pela mesma 
Ape::.ar das ver:.-õe~ largamente IIHundidns tle que a 

expor:açêo bra..;lle[ra de laranja ,·em _diminuinrlo ein t·onse· 
uenela da queda da prociuctto da ~Ulxada Flu111ine:llsc e da 

~i:alhJade dos fruto~. pobl1cação ohcial tio Ministério ela Fa· 
teoda api.inta como cout'la da rcduçilo da,!,; expflrtaçõe~ ruo­
tivO!ló bem dí\'er~oll. . 

E acrescenta que, 3pesa1· de tudo quento se tem dt­
,·ulgado. a produ('Ü0 bro,ileira de laranja exporta vcl tem 
aumentado de ano para_ ano. 

rab noticia~ surgiram t'm face da queda do forneci­
mer1to do produto à ln~laterra - con~iderada o nosi:tn prin­
etpal mercado importador de Iara.rijas a q1131, em 1938. 
foi de M too-;, para apeoJa, 2 tom;.. em 1954. Atualmente, 
a contr1bui\·Jo porcentuaJ no total 11:ls importações inglesas 
de!<~ fruta é de Zo·0. O con~umo de h1runja 01:1 Jngl;1tcrra 
que. em 1938. era de 538 tons. no a:iu findo cafu para 380 
loos., ou seja, o mais baixo tios ultimos 1" anos. 

A questão de prrçO!-- constitui o maior obstaculo para 
a 3rnplh1~'.ào do coo~umo de!-lsa {ruta no Reino Unido. Quao• 
to A qualidade m~erior tio produt,l. sofr~. por outro lado. 
grande concorrenc1a da laranja diJ procedencia californiana 
e africana do sul 

J mercado britonico também se abastecia na E-;panha, 
mas. em 195-t reduziu as sua~ compras, pois havia suspeita 
de que as fruta~ daquela prol.erlencia fossem mergulhadas 
em trioréia, droga proibida na Iag:laterra. Ao mesmo tempo. 
a sarra da Africa do Sul rol bastante reduzida, se bt'rn que 
a deste ano tenda a aumentar. 

Apesar disso tuào, o interesse dos ingleses pcilo pro­
duto bra!iiileiro ~ cada H•z maior. Tanto a8sim que sugeri- 1 

ram medidas para contoriuu as dificuldades da entracla da 
nossa laranja naquele mercado. Uma que mereceu pleno 
apolo e apro\·ação dos exportadores braE-Heiros foi n cria­
çio de uma Cooperati\'a de distríbuição do produto, assegu­
rada uma margem mínima de Jucro. 

RUY AFRANIO PEIXOTO 
ADVOGADO 

Diàriamente das 16 às 18 horas 
Rua Getulio Vargas, 122 - Sala 102 

r 
CORREIO DA LAVOURA 

-LIVROS Novos- 1F~endas de Madu• OQ ~OT Ã~y CLUBS 
Duas obras no- reira, Morro Agudo, u li 

São José e Ting\.á 
vas da Me lho- (S,luaJ•- o l ,\luni<ipi. "' Nuva l . . 

l2ua-,ú, f.,1•do do Rin) ••• (0ffl0 plOOeU J~ r.aS re;é'.~ÕeS hUíil3f aS 
ramentos A Srin~a Casa rie . Miserl_c6r• Todo aquele que e•k·l \ \11t1:n~;, ;,1 1,, C':n ,1 ~en .' 111 • 

dia do Rio ~e JJne1_10.na iu~- a-. ~uns relaçõc~ hutuf\\•n-i t, ·m u,wlo f\'H' apr,·n•h·r c-1 m • 
hdade ~e n.ua pr11pru:l:1n.1 d:19 ,ll'lc dt! \ellder. C'stluhrndn 1> fJ U1111lo l·:.-. lt!OI l·\·11l1111lí>, ulrn 
duaJ primeiras . faiendas r! de Vl's dos anos. Para. cc,ml'c,;H~ , 1~1,111ns <111t a <1pcr:I(:'ü,1 , 1 
plt>~a pro~n(·tana d~s_ •JU ,s v,·illlt-r (• quase u11i\ ~r,.ul. Ai, r 1•L,\•Õc~ l1u111n1111..; _<ln" lt1111 1 1 ,t, 
61t "ndS, < homa ;i, ahr:,:11 1 do:; ill' profii;i,,ões liUcrab•. p1,r cx1·11q1lo. ,-/10 l>l"lll' i;:>al11:t•1 1·• 
lr11crcssddos nas rilud:,la:-. tE>r· con:o doentes ou clienlt'i,;, Jt 1·g11• -.1,.·'.4 sP- quíscru,u" 11, M 
ra _par_-:.i? Protf"sto J,Jd.i,·ial ~ '\·U~ ~ervlços. 'l'oflo produl•-r ,lt·n· pri,corar um rntrn1,·1,. 
.NuUfü,,\'•10 que mtr·rp,)~ 11"1 mesmo que seja atra\'l•s de 11111a 11gl-nc1a de empr(•go, duu a 
ju:zo_ da tor'!1arc::i d,• 110·.·a ctduna de aouocios ou du:i:a <·urla 1h·· 111 gódo:-:. t'ora o pr11 • 
Jguns u. C<•r\ono do .:.'l u!k1, lc),,hor, 0 aluno ou 11s pais pfldt•m l,e111 sl'r api-r~cnluil1 'R 
11to m, 11.::1 GetuhoV,argaJ, 71J como um agente tlc con1pra Ml·~mu ,, , uc~rd4,lc tern untl 
Que ap:e, u~ e examin_a ô s1- ocupn'W'ao de ventln a re111iz;tr \'l•nJi·r ~ um proce~so e• 111 
tui,c"o JLirH1~ca ciJs _L1zend,c dcii~ caminhos: hú. en\c,1\-i,lo nele um cnmpra,lor e tod<,~ 
em apr,·ço. 1- ~z sent11 • outri•s 116!-i somos compraclore),, _ Os err<"s. a~ tcnt6çõei:-. u rnaneii-n 
sim ... ª quttlqJer 1:1l{'rcssado de ser dos vendedores e::.t..-lu prl':seulf>S. de um modo ~cr~tl. 
ln<l1~ti.~:~\ncnte. q·.1c n·nhu~a em tódas CSbaS ocupaçõe!:.i. 

Foi um suce8!-,0 enor· 
me "A história i;unnro· 
~a de MA.n1H•la e Bolf· 
,·ur·· de \"ltor W von 
Hageu. Pois o vitorioso 
aumr rnostra nos outra 
fuce dPi sua cultura 
COlfi o lhTO ela l\telhn­
ramentos: ··Animuls ,la 
,\mérica do Sul", e!'otu­
daodo-us um a nm, em 
st>us aspectos muis pi­
l orescos. instrutivos e 
curioeo~. Criança~ e 
adultos \ 'Ü.º <kllciur se 
com "Animais da Amé· 
rica do Sul'' 

Também da Melhora· 
rnentos, e não menos 
importante-, é ''Robert 
Koch'', de Helmulh Un­
ger, o bió~rafo notó.vel 
de "Luís Pasteur". Fo­
calizando a vii.la C? a 
obra do geniq,l ··Robert 
Koch", dá-nos o romau 
ce da própria humaai­
dade em t>votução . Ou 
rante séculos, em cada 
grupo de sete pessoas 
que morriam, uma era 
vítima da tubercJlose. 
Mas, oro dia Rvbert 
Koch ... 

O melhor é ler essa 
obra admirável de Hel­
muth Unger. 

m id,f,caçao, lotr.1mf"1~10. d<_s- Qij \'endedoret:, al<'m ifo•"º· tivernm a coragem de Lt'· 
mémbran:iento ou venuti pocc conhecer os seus erros. Tt"-m se kllo um estudo mnt, i11t, i,· 
ró ser feito, das aludidas tC'r· so dob problemas da venda cio que em qualquer outro c 1 • 

ras. por quem quer que se;::i po das relaçõeR humanas Muito se pode aprender co ,, cs­
,e~ão pc-Ja própna Saatct Casa, tes pioneiros. 
Cmtca propnetaria das Cazen· Por que sa compra'! Que quc,·C' rn realm ~nte 0 ... r1 f-.1 das r-fe!'ldAs gueses ? Como se encontra o vendctlor preparado parâ f:O.· 

Mi~~'"º Lofay•tt• d• An~rada li:sfaz.er estas oeCfl)8lda<lts '? 
Provedor lb Mesmo aquele~ cuja~ oc·ura<-õe~ rstll•) longe da ali\ l· 

dade mercantil, podclll uplitl.lr e~~us questões às 1-uas rc,1· 
lizações, CúID i:,eus asisllciudos. quer 110 n~gócios. quer u u 
profissões liberais. 

DR. LICÍNIO $1,_!'4TOS Por que se compra? ;,;,,o se pode negar que o preçQ 
tem de ser tido em gnindc 1·om-idt•1n1,,ão. Uma recente in-

Figado·lntestinos·Estômago ves.tíga\·li.o mostrou u importànl'Íi.1 do impub;u de cumpra. a 
Clío:u Médica em Gtrat espécie de compra que se raz quando por bcaso se ,,e qu~l­

quer coisa qu~ agrntla e que decide coniprar i,ncli\O.lu111 n· 
Diàri;,mente das 9 tis 12 hs. le. Cioqoenta e três por Cl'utu tlc !Odas as co11,pras em lo­

jas de vários artigos ~üo o re~ultado do impulso etc c,1111-
pra. Quarenta e dois por l'c11to düs negócio~ ~ão nas h,j;,s 
de seções e mesmo \.'inte e quhlro por cc•nto dus comp1,,~. 
em mercadorias, vêm llo impubo ,u, compn.i. Nadu 11l·t<·m 

Edilicio de · A Noite" 
Sal• 61l - Foae Zl 0975 

mais, tal impulso, que os preços ele\'ados. 
Contudo. não é o<.•s prrcos que está tõda a que~tuo 

Também se requer qualidade. t-:' facH reconhecer muitas \'i•-
M to I e o o e U LI s TA zes que a qualldade torna u111 arligo econômico. embora p r 

ASSISTENTE DA FACULDADE DE C'lt;NCIAS MEDICAS um preço mais elevado. Um vendedor que encontrn\'8.. c11-

D IR. A\a lF A\ ll O 1~ IE IL IL 11 

Rece'1ta de óculos _ Doen,as e Operaro-es dos Olhos tre os seus pro,·Avels cllen1cs. com i<ma grande resH(•m ia l l por causa do preço, verificou <tllt! um.i frttr;ca 11ceitação ,.ht· 
c o N s u L T ó R J o s : quela verdade lhe deu o ml'lhor caminho a seguir. 

Rua Bernardino Melo, 1835 Avenida 13 dé Maio, 23 - Só ,·endemos os melhores tapete$', - foi a sua 
sala 25 - Ed..lticio coco:u.a 4• andar - Sala ,~o afirmacão inicial. Procurei a porqlle verifiquei que ê pro· 

2•s, 4•s e s•s, dàS 15 às 18,30 horas Edi!icto D;1rl<e -Tel. 22-3620 prietária d-, belos tapetes. 

TELEFONE 5u NOYA IGUASSÚ 
NOVA IGUASsu· RIO DÊ J~~ Se a dona da casa nno concvrdava em que os seuq 

'_----_--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-: _____ tapetes !oesem melhores do q:ie os dn maior parte ~•• pes-
soas, o vendedor retiral'a-se amuvelmtmle, porque p1•dia ir 
empregar o seu tempo com nrnis proveito, falando a outros 
compradores que estavam interessados oa qualidade. Senhores Professores 

Colégios Particulares e Escolas Públicas Municipais 
-E os de6enhos dos seus: alunos sóbre a Primavera de 1955? 

Srs. Pescadores 
Varas para pesca, anzóis, linhas de nylon e de 
algodão e todos os apetrechos para a p~sca, 

só na 

Quem apresentar os mt!lhores desenhos conquistando os e T , Ltd 
1rê, p,iweiro, 1ugare• recebera premio, interessantes. asa Upl a. 
Oa desenhos dHem ,er entregues na rua Pauln Fronlin. 65, A CASA QUE L.!'IE SERVE BEM 
até o d11:1. 5 de 1.Je.zembro proxtm_o. Uma comissito cumposta 
de alta~ per-.ooahdades c.lei:.ta c1c.lad... <.!ará o seu \ eredicto 
no dia 1s de dezembro. Rua Otavio Tarquino, 185 - Hova lguassú 
Todoi;; devem concorrer e os prbfl'.'ssore~ precisam dizer hto 1·--------------~--------

:~ir~~\~ J~ii:: 
0

~ºe~tuºd"a!~~~.º~ tllmem coohecimeub. E' um 

C<1r:cprt-m o que precl~am para 01> melbMe~ deseuhos nas : 

Lojas da Nova Civilizacão 
fS,·rve Ml'lhor. Para Ser\'ir Sempre .... ) 

onde ,·oc:e rert:l,e, _ ... ndo e1-lu.h.:nte, 10'' 0 ele clei-conto. 

Matriz: Rua Paulo Frnntin, 65 
F1l1al Galeria Jguaf~ú. Loja 10 

,\ C~SA IJO ISTl'lJA~'I E 
Povo Culto Snú ~e11,prt! lndepenlll'nte 

Paás Modas Lida. 
Arti~os fit os r,ar:i Sttnhor:is 

Luvas, leques, Meias, Bolsas, Bijou­
lerias finas - grande sortimento 

de Soutiens e Lingerie. 

Rua Otavio Tarquinio, 50 

-----------------

Dr. Hélio Cianni Marins 
CIRURGIA GERAL 

Médico Assist. Clíni<'a Cirúr~ica do Hospital l.A.P.E. T.C. 
Coot:iultório: Re~id•!ncin: 

H. Governador Portela, 1158 R. Bernarclioo Melo, 242H 
Tel. 150-J20 Tels. ~50 e 150-Jll 

DJàriamente das 16 , s 20 horas 

NOVA GAROTINHA 
e11 F t! E BIIR 

Be bl~as de todas as qualidades 
Comer !!em to<!os gostam. mas P~"ª comer 

bem s6 11v Restauraote No•o Gor~tl•he. 
Rtdaura,tle d11 ,,,,m,11a ordnn 

Pct11quthas i portugues~ · 

ALMEIDA & CIA. L Tt:.1. 
R. Ahrtcb1I Ftoriaao. 19&8-Ttl. IZ9-Nl:>v'1 11",n&-t. do Rio 

-.>:J....:+:,"(,,\.._; .. :,,.:.:-,c..,;.: .... ,o.o.o,,~->~:~:-~"O< 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda. 
Madeiras e materiais para construção. - Fabricantes de esq d · D ua rias em geral, 

latribuldorea do Cimento MAUÁ. - Chapaa para cobertura e tubos d e· . 
CMLIT Ti ta "Atl - .. . 8 1mento-Am1anto 

. - n ª. antica , Artigos Sanitários, Manilhas, Telhas, Material Elétrico 
e Hidrâulíco Q;n geral, Ferragens, Louças e Artigos para presentes. 

Rua Marechat flf)rJano Peixoto, 2210 - Telef"°ne 47 - Nova lguass<, 

Ma51, mais Importante ainda do que o preço ou n qua· 
lidade é A. imagínação - imaginatflo elas circunstâncias. das 
necessidades, dos moli\'OS do compra.dor. Niuguéni rnp·nha 
que se perde uma coisa sem im9urtancla como um gc.:-to 
de apreço ou uma expressão de Uoa vontnd..: 110 St'1·vir. 
~1t~~i:;i/{zes Isso inicia uma cadeitt de reLtçõo.:1 de ampla 

No próximo numero continuaremos sõbre o mesmo 
assunto. 

P. L. C. 

OR. ALVARO RODRIGUES DA SILVA 
t'WRGIÂO DENTISTA 

Gabinete moderno - Excelentes lnstalaç-ões - Raio X. 
HORAíl:10 - TCfli,15, ~ 1:n1;1s e d1bad11t, da!! 9 t1 18 horas. 

R11a Bcrosrdino Melo, 1919, 1° andar, ,alas Z e 3, Edil. PIPA 

DR. JA\U<t NOGUIEH<!A 
CIRURGIA GERAL 

CONSULTÓRIOS: Rua Olnvlo Tarqulno, 8-Tel. 245-,120. 
2 ... , 4 ... e 611

., das 9 às 12 e das 15 à.s 19 horas. 
E s•• .. 5ª'. e sábados, das 15 às 19 horas. 

Praça da Liberd,tde, 50 - Tel. 12 
3 ... , 5 ... e sAbs., das 8 às 12 horas. 

R E S I D tl N C 1 A : Rua Rita Gonçalves, 561 - Tel. 261 

Registro de Imóveis 
Pelo presente edita], com o 

prazo dt' ao dia, e publlcaç&o 
por .'.l v« zes. ate11dtodo ao qoe 
foi reqorrito por Ab<'lardo Piotti, 
faz so.t,, r no, 11row tcotes com­
pradoro'- Scbastillo Gaspar d, 
S1ln, Manoel Ptreira do11 ~n u· 
toa o 1-'r•ocisto Soaru d» S I va, 
todos tom rc!õ!idoocia"I i,:::nori,J111.s 
para no Cartorlo do 2n Oíít''" :\ 
rua Oetullo Varga<1, 78, t'm ~~v~ 
fg1uss1l, t ftto aram , s p1i;11.111· o-

tos das preata~õcs atrasadas. do1 
lotes de terrCD05 l\ V('rbados nu· 
ta 1 • Circoo1eriçlo, no livro 8. 
10b pena de o alo fazendo, 1e­
u•m eaocelado, os •lodidos coa.­
tr11to1. D011 fé, nt11ta cidade de 
Non IgaaNó, 101 dois (2) dia. 
do m~I d.o fevereiro de mil no 
•<-eentos o c1nqueot• é einro 
(19!'-5), .Eu, Hen lqu• Ouqu• Es· 
t,ado M•y•r, Oí1eial do Regi,;­
tro, o subscrno e assino. H•nri· 
que Duq•• E,troda Meyer. 

1-3 

CONFEITAR[! ELITE PAN[P[CA~ÃO 
Doces nnos. f,Iscoitos lle !oJo.s as qunlic."1· 

de:i. _Pâ
1

0 .<lUt'nte a t1.1da. hora Especi,,l 
• :.tL ,t1u11lo à vl~ta. do freguês. 

Ac~.tam ·:,C' ":'nc11mendas para fastn~ 

Irmãos Car\falho 
Raa Marechal Floriano, 19!6 - Tcl. ZS! - Nova ''""'" 





--... 
), 

'J 

'º 

,. 
1 

-

)11,' 

= ü, 
qm 
h ,,,.,, 
(ju ,, .,,,. 

r .. ,., 
,,r11 
,,,,nt 
,., J• 

ti,lr• . '~ 
s ,f 

/ /í' 
1 

5,ttf1 

t,l'lf 

c,JaJ• 
:1 ,11 
,,., º"•' 
/Y'"'" , Gor,· ,, .,. ' 
u• Ou 
:1 1 ·~ ,u~,, 
/A•Y'' 
3- 3 

Domingo, 6-Xl-1!J.'i5 CORREIO DA LAVOURA -------------~---!'-~--------===--~=- -===='== =---------

Estatutos da Arcádia iguaçuana de Letras !::,,,.-=?. d:m1::~ I ::}!;,"'"= 
Capítulo I - Organização e Fins ~:~?do~'i~ºnfo~r°l':d:;~;.º\tY/I,~r,~;

1~?/,~,~~hi· stfi:1~.~ 
Art. lº ,\ Arcádia 1guaçuu_na de Letras. sigla. AIL. 'que de Caxias), Manoel Fl..'l1zurJo de Sonsa e Melo. \1aoo 1 

ruo(iada 1.•m 11 ele agõsto de 1955. l' um;\ sociedade chi!, de l lllóCio de Andrade souto J1tfoior Pinto Coelho (.\larquôs _de 
ilur..iç.'.l.o indt>lcrmln~d<,1, com s~de e fõ~o na cidade d,• \_ova ltanhacm), Manoel Rr-ls. Silvfno Hipúlito de Azcn·rl1> e \ e­
J,u:u:u. l)•tado do l~JO de ,J:mc1ro." <'.'~Ja Un.ahdade prrc1r.,un nânrio ,Jos" de Oli\"clra Lfsbon. 
/rí'ni:?Tt'l,!ar o~ nm1~os da,- letr:1s 1..• tilosotta, artC'~ e ('1en- Ait. 26 São fundodorc~ os ocupantt~s f.l~:i e td,•ira~. 
rias par.,1, n~ <'• n~tuntl' t'>..i1lta('iio dos [!rundr~ ,·ulto~ do C'm ordem ulLibétka, sem títulos. a ~O.b<-:r: Alcrnt.l _) _HaTn_cl, 
pa.--t!<oadn, npmnor.1r <'~ rnlürl·~. cJ~s non1~ g<'racol's ,,. por Altair pi m <' n ta <lc Morais. rlnl Brito. ,ne,n~h·no D1a:s 
estn rorm.1, as~P.;ur;lr a contin~1H_l~1k l11stór190 d1.: Nova Machado Filho, Fraocl"co ~1anot.'I Br~~~ã.o, vctuh, Barbos:t 
I~uacu. como c,"fola uluantc i.a C'1v11iznr:1o da \ e lha Provín· de l\lourfl, lle-Hor Pinto (la Sih·a, lbicu1 J'inoco de Ma !d?lúcs, 
ria Flumi.n,~ns<'. José Jambo da costa. Joiio 8.1rbos.i íllbclro, Lc11~,1hlo Ma~ * \'nico O RC'gimento Interno complrmc-ntar~í l•stes chac.lo Barbosa, Luii Martins de Azf>rcdo. ~ewt{'ln. C1onç_a.lv_eb 
f,statutos.. de Barros Raul de Figueiredo MPirelcs. RUI ,\f1·ánm Pc1xo,o, 

Art. 2 - Sua or~anizai;-iio <.'~tá. c::1truturgd0, em ,·f.!lte Waldemir~ de Fari:l Pereira e Zilmar dt~ :·nula Barros.. 
(20~ cadeiras d_istri~tl_ld s nas segmntes seções: letr, s, filo· Art. 27 Os Uis~urso~ d(• posse e de rt'~ep_ç."io cre,._.cm 
suha. ute~ e C'1êncrn~. . :ser encaminhados }\ D1retorHl. com a ant·CNlenC'Ia mímmà 

~ (1niM HaH•n\ corr .... ·spond ntes 110 Brasil e no de 30 diaf. , . 
estran~eiro.11 • • • • • Art. 2fi - As ca. leirJ.s reccbt'.'rão o numrro c;·onolófk 

Art. 3 .-\ A(L manterá 111terl'ámb10 eom as 1:-i!.t1tm- co cios discur~os de poSsC'. 
ções c<Jn~ên<>rr~. 

Capitulo li - - Administração 
Art. t'' A Diretoria da AIL srrá constitnüla de um 

presidente-, um \"ir'!-presidentC'._ dois s~cretárics 11° e 211
), 

dois tesoureiros 11º e 2°). um b1l>liotecário e um diretor de 

pubilc~~:t~e50 L~i~!p~~~e'.l~~~~t~ ~~(. e;,~ru}~?!~. sgir~~~~ dfüe, 
ath:a ou rassiva111ente, o seu Prc:sidcntc que. para ti·ansigir, 
dependt•~é de autorizaç1io expressu da Assembléia. 

§ l'.nic-o - P,1r.1 aliena,·. ou onerar bens de r..iiz ou 
direitos reais, exigir-se-:\ o 111mi1110 de 14 voto ·. 

Arl 6<> - A Diretoria podcru nomear assessôrús ou 
comissõt.•s cm numero ,·ariá\'el, dentre os árcades niio com· 
ponentes da direção 

Capitulo III - Admissão e Ex cl usão 
.Art. 7° Os úrcades são vitalícios, exceção para os 

casos prcústos no àrt. 6°. 
Art. Sº Os ~,reades são excluidos : a) a utomi\tica· 

mente. quando faltarem, sem justificação, As i;essõcs sole· 
nes. durante um a.no: b) por atos contrár1os às [inatidades 
da AIL. 

Art. 9;' Ocorrendo \·aga, a Diretoria abl'irá, 30 dias 
apó~. inscrição em edital. na imprensa do Município. com o 
prazo de. 30 dias 

§ l 1nko Scrâ aberta inscriçUo para uma só vaga 
de cada ,·ez. 

Capitulo Vil - Disposições Transitórias 
Art. 29 - A pos;-:;c solene tios sócios funtlt1 ·lr,r ·s se r 

feita C'm 2rJ sc~tões, rcalilaf.lus dentro de t :ino~. 11pós n 
apro,·açà11 dêstcs Estatutos. 

Art. :30 A prime ir.,._ Direto, ta <lc Jnstala<·ão ser; 
eleita e <'mpossadu imedlata.me::te n1 sess~1> cm qu.) s 
apro\'ar a rcda\àO final dos f:.statuto~. ternunanclo o moo 
dato a 31 de dezembro de 1955. 

Capitulo \' Ili - Disposições Finais 
Art 31 - Em sua evenluu1 dissolução. delibcr,\·kt po1 

15 árcades e em assembléia especialmente convocada, m 
bens patrimoniais da AIL reverterão à obra ou instituição 
de assistência social a menores mais antiga do Munlcipio c 
o seu arquivo ser.i recolhido ao museu da cidade. ~e exis· 
tente, ou ao arquivo da municipalidaile. 

Art. 32 f:stes Estatutos, depois de aprovados e as· 
sioados pelo árcades presentes. serão registrados no Cartó 
rio de Títulos e Documento~ da Comarca, publicados err 
resumo no .. Diário Oficiul'' do Estado e, atinai, impressos ( 
dJvulgados. 

Nova Jguaçú, 6 de setembro de 1955. 

Casa 

nomi11go~ ,f,,lnnio Pal -,uirn N,tto, Oflcú1I St4bsli li.to 

~m fX"F~~i;J:t;te~, ~!~"y:~ ',;:,,t°,s',! ~: ~~;;~~;u;s~::f,ª':;,u/lur 
Drbztll, F,:rrtlr, c.lt Agui ar. A,,,. indo Chaves Mm,,,,,, e •w j 

,,,,,11,u Al1yl, F,,,,e , j B,-,,s: , ,1/,,,t ,iro, ti A11fomo C:nrd11ri e 
~u,. "'"""" Cdr,,,,,,j ( h ,v,s <.:,,,- I m, f>m/)rtelur ios, ,-t..,,d,n t,s 
, dn,nic,1,,nJos n Oiflr itr, l ,d;rn/ , ,ros termos do Dtcr,t -
Lti 11. 5'j, dtJ 10 ,ü ,J,.z,mb,n dt1 1937 e seu r~Rulununlll De· 
t.relo n. 3 079, de 15 lt selemhrr1 d,, 1938, dtpos1lorn,n em s,,, 
codmrn, a rua ,J,-_ G lu/iJ Va,-g 1i, 118, ne,trJ c,rl ,dr, m tm1,­
, i ,/1 plantas d e ,,,r•nlos r,J,,-e,,t,s ao_ lr1fttm1enl, d_, um11 
dr,,, d, tu,eno d" s , , prof> .. rtJd utr, ob1,tu du t r 1.mscr1r (Jn "· 
26.8%, L.1vrn 3-8 "i, tJ,, J• C.:ircl.4·HcriçiJ.n, situada ,,., 3° tl~s· 
trito deste Municipio, C ,V3, fora ,Jo peri-nefro urban", d l.~i­
froda do 1 a7u ,,. ,/, mtdl,ido cento , oi /mio e ttm·, met,oi 
(189) de frente, f 1z, n lo ca 11lo CIJ " o t,'am inho d, /3 um Br m ­
co po,- omJ, me,Je 1,rzen los t vfo ta , quatro m tlr11~ (32-1) d, 
, , ;,,,,, alt o ram ,I rir, EslrJdr, dfJ Ferro RIO D'Ourn. qu, 
v11i ao Tingua /> ,r,, cuja en lr,,d.J tem uma fren111 fie u r, to e 
cinco ,nitro-. ( 105), d" f pa rte u,n, l inha ~tia út 1/uzen fos e 
e "Ífenla e s,te m,lrns e c;•,qt,,,da u rtl1mt lrus (!87,50) nt, 
u/t;cmçar a E,lr ui, d, Taq u lrcJI, CIJttfl'On l undo utslu l,11/u., 
com te,-re,,os de J ,e ,,,.,, Gavazzí, e mr qu1Jre11 tcl e nove. ,mi e 
stisc,.,,tos melros q '-' ulr ados, a,,,, u tu q·, e fui rl11ud1d o n n 
dlVersos loft,;, <1gru p11do:J e,,, qwodras, St1' 1df.l<11 p, , drt·n ~,-s 
logradouros, tudo d~ acordo e, na a p ltmta op_rouada tn~ ~I 
de junefro dt 1955, p,lu P,efettu,a deste _ Mm ;,c1pr9. A > rn.­
pugnoclJts dos que se j ulg,,,tm prej ud1cud11s drotrOo ~ ,,. 
apresentadas tm carto,-io no prazo de 30 dw~. contadus da 3• 
e "ltm w p11b/ic,çiJo dtst,. Nuva lguas!Jú, 20 dt outubro de 
1955. O 0/icfol rnbst,lu to em ncerc,ciu: Oo:nlngos Antonio 
1-'atmelra Nello. 2 -3 

L OJ A RITZ: 
Roupas feitas em ge ral. Seç...io de Alfaiataria p,1ra ho· 
meas, senhora~ e crianças. - VENDAS A PHAZO. -
Perfumarias. Bijoutcrias. Artigos para presentes, etc. 

Antonio Alves & Cia. Ltda 

li.ua Mal . Floriano Peixoto, 1730-Tel. 23 
Nova Iguassú ' Estado do Rio 

An tu - O candidato poderá ~er de um ou outro 
aexo e -.athhrtl às seguin1 es condições: a) ser iguaçuano 
natb. de prerert•ncia. ou residir há mais de 5 anos no Mu­
nicípio; b, SL'r pe:,;s )a de reputa~·:10 cornpro\'ada, e c) haver 
publicado livro 011 uma série de trabalhos de notório valor. 

Tupi Ltda. 
Art igos de Pa pela ria e Objetos pa ra E scritó~io 

r---------_ ..... ___ _ 
Hermes Gc,m11 ô, et:•,,,. 

Hi@ d• 2• fircun,crlçl< , 
Pelo prmnle. ,t,aó<r , , 

peln dr. GuilhH!l'e Per·i•~ ~ t 1 
d• 5,,uia e ~tino 1 ;;;~~i', li' 
j~p()JA~(lt peroo('(í:~ta ci~ldf. f J' 
tu1n , .• r~a!,, frl !l>Jll, r!'T' ';. 
~,S !.•(!J.00 e ul!U Ir< ~~ ~- a 

~r:t~t!i";!,ttfü~:~;r~~a,r~;··::;, • 

por ele, p:•:111eDIO. a!!r '""" f 
data do p ~ prito 1,r,1 !1 '"' 
dernrrMn n e reDrd1dH r''· 

iod1dr,e "'r•"'' , e,c dn 8,1. u.,,, ; 1r•• 
ter[ll"~rn de 1'ê". ~-'d• c-"-
,..,.~e!f u,,.,,, Go••1 ,,,,,,,,,-

Of1c1al " c,,i •! 
Gofflll ÔI 

Arl. 11 Dc,.-orrido o prazo de inscrição, será DO· 
meada. uma comissa.o julgadora, de 3 membros, a qual, sigi­
losamente, ~indicará logo o requ,i})ito da alínea ,b• do arti­
go pr~cedente. 

S Cnico - Dentro de 30 dias, a comissão encaminha­
rá o parecer à Diretoria. 

Art. 12 - A eleição far-se.-á por escrutta.io secreto, 
com 15 sócios em primeira convocação e 12. no mínimo, 30 l 
minutos depois. 

Art. 13 - O árcade será eleito por 1.i votos, no mfolmo. 
§ Cnico - A elei~üo realizar·se-á, no máximo, em 3 

escrutínio:, com intervalo di? 30 minutos cada um. 
Art. 14 Xiio sendo deito nenhum candidato, haver.é., 

dentro de a meses. nova abertura de ioscrlçâo, com obser- l \ 
Tância do~ rncttmos requisito~ e prazos. ~ 

Capitulo !\' - Patrimônio e Finanças !.. 
Art. 15 - As doações e legados, bem como as sub· 

Venções oli('iab, comporão o patrimônio da AII... ', 
Art. 16 - Han•rá uma contribuição miuima dos área- ~ 

dea. ·, 
Hm1"' '!O j,1~ 

2' Ci1cur.sC11( ,; 1t"6é\ 1 Capitulo V - Publicidade e Iniciativas 
da Pt ·o 0r~.~~;;, '1ct_~:. i'- Ar .. 17 F.dilar-se-á, anualmente, pelo menos, uma 

A casa especializada em Livros Comerc:iais e que 
oferece descontos especiais aos sr~. Con tadores 

e Despachantes. - Consultem uos~os p reços. 

Casa Tupi Ltda. 
Rua 0tavio Tarquino, 185 - Nova lguassú 

C:al(ados 
Chapéus 
Meias Lobo 
Guarda-chuva 

Sempre Novidades 

Rua Mal. f lnriano, 2008 
Juilb:rmt oc ~.;3n1c! "· ~ sta ou iornal - ,Let!'as I~uaçuanas .. , - com a colabo-

r,vartS ~ -, rrLI r ' .... ,,1: 

0 

lr(~~~n~alA~
0~rt~:~1~~ n&o podem Infringir as prol- - - -------- ---------•'' ,·1r{ ar 1~ " 111 ...... es ~onstante~ do art. 22. .. 

~-113ót, P~~~ rrtsl!C,; ,r fl1 tf Art J-.; - A biblíoteca pública, com salao para ativi· 

Nova lguassú - E. do Rio 

~~f,rt~td /~ Tiriv!1tj~.! ~ d(t · dadea edu('atlvas, sera objetr, de iniciativa lmedi&ta d1;1 AIL. 

nl •·\•" , 1,! r"~ ,cri~,~- Capitulo VI - Funcionamento 

BALA~ÇH F.UZOLA 
D:stríbuidores nesta cidade: do:~ ~~f p,Jí~::,,.' 5

1
~t,[:'li ~:;~ , lau Art. 19 As sessõe!, serão : twlcne.~. deltbarativas 

dl ·1cri!I t 1 ,c,f P º"' 1~ ~' t 61"' •m.bléla geral) e <ulturai,. a·. f' M ' d 
~~~r~I, 5~1t;t~bJ~~1; dt(":~t~i tft"" C<lb\·j4 ~:pec:i:r ,~!'t?::to6r~!tfif!S ~erãO públieas, mediante l!asa 1ercuno ue 
peclí~•· 3 019-.~ O (lh ,,. 14 !tcid~~s. ntir.~~~~·-. detilteraU\'as serão secretas, com 

º,,,. •'º d• ,g,,c. E · § 3" • i f 0rr~~0ns ltda . t,rC con .·,,. _As "-'et-!-Õ!:'o culturais serão pública&. mediante ""' l, U li • 
,ui• r1i:' "~ ••p,,cial de qualquer ótcade. '{ -~ 

' ]D~ J,,--,l,.~: Jt:t 1 3~e :._,d',-,-emAbre
0
1t:içAo da Diretoria ~erá feita sempre de -~-

IIL r, 1' :«<--~,, íuJ Marechalfloriano,221J QlJfl. · cott De Art ll Os ó.reades nio !o.ão responsáveis solidHla 
fEL't _,, ! m •ub~·'-.iartamente pelos atos da D.retorra. T .1. 47 - Nova lguassú 

li~-" , ~ \ft • l &ou § ( nieo Quinze árca1.h.·8. em qualquer época, pod"rn :==="."':::"""-----------~• 111\õt=·,..r-.. ~ · 1 , dosl~t 0• atoi da LHrO!torla. rei;pcitarJo.~ os dlrdtos adquiri· ,------ _, _ ______________ _ 
.:. •

11~~tt': rJ e A J )1 GUia e tt-rcei;~,s. e c·leii:.cr outr,1. mediante convocaçúo de 
\rfflª· ow • 1 . .....mb, .. a º'Pºº'ª' ! y1·dra -rl t Art. 22 A [Jirdoria nllo h<Jmeoa~ear.1 candldato8 a çar1a 

1:::\ . . . f ~ OI th:th·os; nern cedt-râ fl:Ull &cde para realizações con . 
.;:.e,• I 1·. , ~ 18 

"' BUas llna!Jdadi,s, lampou.co pre•tlglará movlm•n- Vendas de 
São Jorge 

e fÂ s\ª ,., lt-ctarh1t.as de qualqun t:f.pt:cit• 
, (., • - ,tJ.A. l :.n, lapõ, ,..Art 2.'1 - f'..ste& f.statutoa &6 J)•>derão ser modtfkado!',. A':;. 

l · faJ4'""" ª ª~º." de vlgt"ocla é pür 15 h.rcades, \\.-, 
~jO cl s- 711 § lmco São inahcráve. Is os arti'COII lº, 2º aº 1" OII tl i · , 10, 12, 13, 21, 22. :ia ,. :1:. • • • 

Rlla ,: ~ ~Uc~ Art. 2-1 A AIL adotara um • .. ex~Ubrh;• •. urn colar sltn· / pi;, 1
• uma. balJdl"lra c um diJ>loma 

1 / f CUl An. 2:; Sã.1, ptt.tronos os \'ml~ (21,J 1~uaçuano.i .,. 
V..,,,,,,, .l ·;, ... ~1;:· ~rn ord<-m hllab'"tka. l"om e,~ Utuloe t"nlre part"nlc 

PJ /\ • M nt.o~lo A•oelino dP Andradt:", 8trnardlnr, Jc,sé d(> Sou~ 
1 

~ J\ r'. T ehl<, Junior. Con_ta.do Jai::-úb de ~l .. nwyn Ndn, Ell,1 DI:: 

Vidros em Geral 
l ara Obra,,;, Vitr111nti e Carros 
1·111 gn,,I R~Jhlhot. e ~1ol­
tlur.;s para qu;.ulroi, com ln­
r td11ç'1u J1r(1i,ria f~ r) f o I te lj 
r·ara C'a,r,,.., e ComlnhõeR -
,,_1q·u1,ct,1~_. c-.-1110 ... , Canidttas, 
Lt-t•udo,., l·lfirnulu~. A g u f na 
1 um ltu. 0uadrtll'4 11,1ru piscas 

(· Par.irusm, 1·m ~eral. 

T0URIN0 

eomarca de Nova lgoassú 

~=-""--=º=---=I._T .......... --=-A--=L= 
De publicação de depo1ito de docum•11to1, em proc9110 de 
lot•o.11,.nto de furas, com o proJ'O de 10 dia,, o requerimento 

d• lu~ Wiggberto SoorH Bra1II • tUG mulher Nair Ro11101 
Bra,il, 110 for•a abaixo : 

Ht•nrique Duque Estrada Mtyer, Oficia] da Primein Cir· 
coascrição do RP~i,;;1ro de lt0óvels da Comarca de Nova Igo1ssú, 
Estado do Ri o dll Juciro. por nomeaçlo aa forma da lf'i, etc. 

Pelo pr('scote edital, com o prazo de 10 dias, faço saber a 
quem lntere<sar pnssa, qoe por La:& Wiggbtrto Soares Brasil e 
sua mulher Nair Ramos Bras il foram depositados neste cartório, 
pua iDscriçio aos termos do Decreto-lei a . 58, de 1937, rcgol1-
m0Dtado pelo Decreto n 3 079, de 1938, o memorial, a planh, os 
tít ulos de domínio, certidões o<g,Hivas e o tipo do cont rato rela­
tivos ao loteamrnto. s~m dehominaçl o pr6pri11 da scga•ntc l\rea de 
tem,s obieto d a. tnmscr ção n . 22.902, de tis. l i20, do livro 3-BK: 
1'e-:-rroo t'OID 95mo;. do fr,,n,e pua a Estrada Plínio Cascdo, iga• l 
largura nos fundos, por l OOms de ambQs os lados , conhofltaado 1\ 
esqurrda com terras do Afonso J ambo, á direita tom as do .Yotcir 
de Mnt os Cardoso, exiH lado no terreno descrito urua cau do t •j r:i­
los. Aos !ntertssados, p11rveotor1 n isteotes. fica esclarr cido qae a 
lei corcede o pr,.zo de 30 dias-, contado da tíltima. publlc1ção d t's· 
t t', paro <'Í~1to d" llpresn .taçllo do i1upU/{naçõ<'s. Para tonçtar foi 
íei to <'Ste e oatros do igu,d t tor. pua pobltcaçio ,. afi::uçlo, na 
forma da lei. Oâdo o p1m,ado aos ..-loto e ciDcO de outubro de mil 
nover-entos e cinqarnra e cinco nrsta eidad& de Non J~uassú. Eu, 
Henrique Dnquo ~s1rada 11<-yer, Oflc aJ, o sa.bscrevl e u s ino. (As ) 
Hen,lqu• Duque E, trada Mey.,. F::ltrdído 1,or cop l11 logo tm , c­
guid11, f'SUndo o origio»l q11e foi ati1ado, selado na for11a da lei. 
Eu, Henrlqnt'! Duque Estrad o. Mryu , Oficial. a sobscrn i e u sia.o. 
H.-nrique Ouq'-'• Estrado Meyer. !-3 

Construçiies. recons tr u­
çõe s, r efor mas e pintu­
ras de prédios pelos es­
tilos mais modernos, ga­
rantidos os t r aba I hos 

concernentes à arte . 

Alcino M a ch é1c!o 
C'ONS1'RUTOR LICENCIADO 1 

Res:éên< ~ : Av. Nilo Peianha, 1030 - Tel. 467 

BDZDR DMER~CINO 
Ferragens, Alumínios, Louças, T intas, Cristais, 
Chapas Galvanizadas. 'l'ul>os d e Ferro Mate­
r iais Elétricos. Arame, Chumbo Cobr~ Arti-

gos Sanitár_ios, Rrinquedos. Pa;>ela ria e 
0l>Jetos para prese ntes. • o y~ 11a Átra., F.i-. D(~Bto l· rança s,,arc-11, 1-"f!lndaco de L.e mo1t dt> r, _ e , ;"' &a ,..ercd.o f'<JuUnho, Fr~nc-h,co ~~ Sunt.u T€·ri·za dL• .fot1,ú·1 1 ! · ,115 . ~pato, J ~nnch,1·0 ,Joe(· ~ou.rea. fi lho {Cc-)l, f'ran<:tsco l.ut.1. 

Q .0, ... 1,s f r. tla.rea ele Sc,usa. o M1•lo, Franc1~co P1010 Ouarte (Barão Ji: j 
Ó . fl! guftJ, Francii'JCc, Tlanf:!1•1 P111t.ana, .João Manoel Pn('ira du 

IIRMÂOS MA\ TTO§ 
~ua Governador Portela, 1_ 160 Rua Marecha l F/or,'ano, 2029 _ Te/. 28-JW 

(h,quln, lar I r F11ial. Rua Mendonça Lima, 149-'l'el. :''"'-J20 . ' i ua <'e. ·ranclsco SoarL·.t;) Nova fguassú -~ -

& MA<iALHÃES 

jO ' ~-. "ef! ,J~- . "'l'·J º r'1r ;fl. ~ - l ' 
,. ~ 1 t·'. ~ 
• ,:; ef'. f 

. / 
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J)B.ÁTTILA CAMEBA 
ClfnicaMtdlca em geral 

Eapedal1e1a em doellQII puLm.ouartt 
Tubercul01e 

CO'iS1JLTÕRIO: li•• Btr,u~,,., •t,!11, 1:5J9 - Sala 15 
UifüÍ'l Coco1u. :s .. • .. :.••. e libaoot, dn 1G ia 19 tioru 
IIESIO~~CU: TQ.A\'. PARAGUSS(, 56 TEL. lt9.J ?ti 

GB.VTA STO. it..NTONIO 
81\R E RESTnURANTB 

Cozmfla de 11
. ordem. - P{!lhqud· 1 

ru a por1ugue11~ e à bra!illeira, 
8,b\tla1 nac1on:i.ts e utrangeiru. 
- 6,peelalldadu em frios e coo-
scn u das melhoru pr-Ocedtoclas. /. 

1 

HCRtwlDA 4 RIBEIRO 
R'::A M.\IIIE<ftAL FL0R\U~0, ltt4 CE• lrtal'! à i,.n1t} 

ltOVA. IGUA\SU lS!AOO 00 llO 
...... , .... , . . ......... y ..... "'.>.~: ·y . .... ; ~ : ,,: --

GmÊl1N!;1 
MO.IH~ 1-11:.', : 'T-tAIIA 

GRi\l\lJ,\ CA\ROUNA\ 
LINS & FILHOS LTOA. 

A,.ea Ovos - Pintos - Roções 
.Ave'1na, Suihna Crval,nit e Gadoltna 

"-V. MIL.O Pl-("'"'HA., 09 HL 51- NO\/"- 1',UA.\~U 

Dentista• 
l,m G.,.,.1.,., - Clrur~IIO 

1rntisi,-fllul1mentedn8js 
,g bori•. T•av~in Pa11g11J.$!6. 
, l4. T .:lt1one, 314. - Nou 
f.1111111 

lUIEM S!l."A - (lr1r9ôão· 
,1 • .,,i,10. - Elli. C•l• ~•, t· ,,.. 
dO<", t- tt0. t.111,.,,, 4t-S9S1. 
Rio~. Jo"•"•· 

D••11•olt•nfe 
O,lo11do Soo,o Ped,010 -

rConurt,,.rs r Urapac'l,nltal. 
"rrwke,1 cCim,rtlalt rm e rrai 
~ua dr. Or1ullo Vargars, 22. -
Trl. 20II - Non 111: .. auU. 

eeNSTRUT()Rl!S 
Joio Sl..,011ote - C<>Mtrl)!, , 

'ic,·nchlh - l'.nc;·,•ftl·S <1 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO MARTINS DUARTE 
Kuil dr. Tibau, 6~ . Tel. 124 - nava lguassú - ti. no ma 

f' .-,;-;,,:,~~->,.--:• 

A~MAZEM IND}:PENDENCIA 
Se<>os e Molhado,. - Bebidas nacionais e eAIUnqelras. ~ 

Rrligos de 1•. q u .s.lldade. - l!nlregas -rápidas a domlcuto. 

PALLADINO & CIA. 



r 
Dom 1n1?O, 6-Xl -l!l,'>5 rnPRFIO DA LAVOIJRL\ 7 --------

JUIZO OE OIKHTO OA COIIARCA DP. NOVA J(j~ .\SSÔ N~!in~as ~e Marra n~u~a ' Hospital de lguassú 
(llo <"orrcspondf•oh' \I \ 1m nt, «• ,1 Jt lntc.rnaçlo, 1 
fi('llo J..opt•~ l l·rrt•lru)I \mb.tl 16 11 l. PH 111n ,Soe rrtt 

n, m~. J~ oulub o p P• 

1-Posto de Serviço !ntomobilístico 
---- -'--------

E o 1 T A L 
De cito~õo a Mo no• I f•rreiro Sorillogo, pouodo a requa rim,nf > 
de Domingo, Poa E1I• • • • • , u~ mulher, em p toceuo de u nc:o • 

plao, com o pro z-o de 30 d1ot, como obolxo •• declaro 1 o \'a~Qumho, pira cn1nt•rnn-I 

rar & p·i~~ll~t.•m do 
st~u 1ººi 111t••noçaa 1 am\t'rdrlo, f,irá rt>ull1nr no . 

dia 1J próximo mu-.a pf'los f;,1stlam 
.. oclos fnl~rldn.. à tarde fe:1 Entraram 
tiul l'i-porlll'O t" é noite nu S1lrarn 

s,, 
15J 
13-1 

11: 

"E S S O" 
O dl)ator Joi!! P,lllai, .Jair. dfll Dlrtito da Co,oarca d~ ~o-.,, 

J,raa,,o Eitado do Rio de J1111, ir•, po, oomeaçil,, •• form1 da l1!1 ,.~,. 

t"(le diH•rtt1tl solPnfdnrfp~ ObHm . 
~ _ 'Em phmR via. puhlil':t l:1 - Pa~-.urom p1 novembro 
tereu 1111 ultimo J1a ao 11 11ru lnte,vtuicõ .. Ci,u,g ,cu 
stela Lopt'!!I. Foram rcu.litadas 
.. _ r.s t 1\ o ri nere~ .. ilnr de A.mb,,lotóuo 
Umpez.a t• coo~en:açilo a, 

8( 1 
63 

Olicwr mecanica, Borracheiro, Eletri­
cista, Pintura, Capote,ro, Boxes de Lu· 
biiÍJcnçã.o, Peças e acessórios, Fueu,, 

Camaras de ar e Baterias. 

Monteiro dos Santos & Cia. 

Pflo prueotb edital, coin o prt%0 de tria ta (3(H dut. _f., 
ubn I Jhood }'fITfÍra Saot,ago. C'm ujo n,,me l'ttlo tu,a,trnol 
no RPglstro de Jmo,ei1, os lotu da t .. rreao de n,. 2, 4, 6 . 8, 10 ~ 
1~ tia rua dr. Jolln:o \hcc:do, ml'dlodo c.i.da lore 12 metro, ~ ó> 
('<'otlml'tro1 de frente e igual la•gon oa líohl dos f 1od,,1, e fltf'0-
tit<1 a qao realmeote ti,errm e. for toc:ontra•11 na dln!:\ ati o ri, 
df'Dtimioado Caehoeirt, qa,. h Jt o•• mloJ d,,, r·-qnM,a.~s co'\st1-
ta,m uma só ,:t .. t-a Mm 7;) a.etrot d't htot" psr, • ro• dr JuhlJ 
d• Macedo, por 77 metros de u1n,ao, d·, (r.-ot,• a,, (uodo'!I ptl,, 
f1d,, direito e r,5 metros de Ulf'ollo d 1 írcot" a,,1 fon 101 P"~I) 
t 1do:01qucrdo, coo(rootaodo. ai com Jol _o Rea~etf, e coofro_otaoao 
aos (uados com o alodldo n icho C,_c'1oeir.i. ll:in <-nn,,qa,.ne11 pol1 
dl) pedido f ca o 11 lhno"I Fcnt"la. Saati•~··· l,, m <'l''ID~ ,p.-,u 
m1i1 ,e iotertcisar e ,,. aebe CQm direitos sobrfll o rdo!'ri.lll 1m,,nl, 
citotu pelo prr~tot11 tdltal, com 4> pru > de J.:l ri ,11. para coo~, 
tareJO 0 pedido de osoeap ão do~ rtqoe·eore1, sul, i,eoa d,. ru •ha 
E, ptra que cbt-gae ao conbecimen'o . d,,. tod 1, f'11 puu,J'l o prt­
s,otfll e ontros de ignal teor, pu, at,uç1l_'1 ars lu:'.?ar,·• _d., costa­
me o publicação pela impreosa •Oiaril) Of1chl • o ,Correio da La · 
,oora• Dado e panado oena e 11, lc ~·' Nova (~ '1 -is,I\. _Enado d'> 
lt,,, de J aneiro. aos tr1ot• e um 31) d11s do m>'I • ' " ·""'to ~o ano 
dt1 mil no•~c,atol e c:aqu,aitt e ciaco ( 19"';>5,. Eu. R•t f•,,•iro d3 
S,1.,~, E,crnnto de J 1ut ç 1, o dat1lo,::rafeí. E."º· H_•nriqn 0 111 ~11• 
E,t,oda M•y•r, t;-tcr1v:'\o, o ,.i,btcr , , Jose Pelhftl - Jo 1z d 
D1rrit!l 2-3 

rua-. J.eonel Gou,·e1a ~ Lo Matrícula!I 
Jlliett> Pimtnt:i Enquanl11 lss11, Consultas 
à r u11 Rn,lrl~tH'~ ,\n;:fo \'ai Opernçfws 
tendo umu cl1;1 ~uas mnrJ::,•11-, Curuti\"0!-4 
traostor11111du _fH'lOs Pf"IJrin:! :1;~:~ Socorro i 

gan~o t·~~ d\'.~~t~:Op dl\N~,?ir.i Pe:--, üleodid'\~ 
aagr11u-se campeio do turut"u 
de ... ,. ''' m•-• do ,·,.,q,,,. Maternidade 
nhõ. 

li 
165 

2 
162 
14 

515 

\\ ,. mrn/,1 ~ ·rnl 1k luf, r n 1çlo 

FllACOS e no mf~ J: ;1ulubru r p. 

ANÊMICOS Exi,,tiam 14 

' 
TOMEM Entraram 

1 Alias 

122 

Uin~o rrm111:o 118 
Obitos o 

"Sll.\"11 llA" N&scerum . 110 
Aborto!', • . 6 

Grande Tônico 
1 ~~~~;;a~~w: ~O\'emhro 13 

16 -------------------
BORRACHAS CASINI 

Borrachas em geral para todos os 
tipos de carro. - Tapetes, manguei­

ras, esponjas, assentos, etc. 

Rua Mio. Mendonça Lima, 63 
~orn IJ?uu,sú Estado do Rio 

Livros, o melhor presente 
Seu amiv'l faz :10011 "> D é-lhe am li\·.: o e sera agrade­

ddo para o n•sto da ,Ida. De,·emo; dor empre um li\To 
porque o nhjE'lho pr..:::ic1pe, na época e'""" que YiYcmos, é 
obter maís conhectnu:ntos. F o tlnico c·upi 1 realmente bem 
empregado porque rc·ndL' juros semprt" \·enha ver a 

\'F.RTIAUF.IKA Fl-:IllA DE Ll\'ROS nas: 

Lojas da Nova Civilizacão 
(Sen·c Melhor_ .. Para Ser,-ir Sen,prc._) 

Matriz : Rua Paulo Fn,ntin, 65 
Filial . Galeria lguassú, Loja 10 

l')I PO\'O rn:ro SEHÁ SEMPRE ll\DEPENOENTF.!.. 

llc,endedoro• da 1:SSO STANDARD DO BRASIL INC. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2422 
Tel. 83-Nova ls,uassú-E. do Aio 

CONTABILIDADE MERCANTIL 
do prof. dr. :"ielson Bt:njamin llloaçúo 

Ob.-a de folr-~o. didât1 .. :a e de cun ,ulla Preto atual : 
e,$ lf,0.00. P,,:dirl s ao dLtor nua Paulo Front n, 60, 

!.obrado. Nuv.1 lgu,JSSÚ, E· lado do Riu. 

Comércio de f erro 
(Materiais de Construção) 

Antes de começar suas obras peça preços à: 

lxt'A 

FORNECEDORA DO BRASIL 
í!epresenwntc das melhores fontes. 

l ',\ t 'LO F 1-<O;s.;TI N , Gõ 

luto Peças 
São Jorge 

Peças e Acessórios 
em Geral 

Rua Otavio Tarquino, 55 - Tel. 5 - Nova lguassú 

Dr. Nelson Benjamin Monç.5.o 
AD V O G A DO 

Invent61 io~. F1-lê11t"ios, Co,:-.conh:os, Cobronçns, ~espcjos, 
Ol•squit s U1:tt.'sns peuôlc o Juri 1! T 1buna1s da fie 

;>úblic;•. lfonf'stiditdr. Rqpiri('z. Et1c1cncia ~ 
r.Jódicos H,murârios 

F.stri ório em prédio própt "• ti , ua P,i,,ulo Frontin. 6f 
sobr;,tdo, Teli fon<' ..Ji't_! Nova Ig .• :,s, . 

--- ----------

1 Sc~uro ~e Vi~a e Sc~uros em Geral 
lj PAULO LEONE _ 
1 ; Edili<io Imperial, 3°, s/ 4, <irupo 304. Nova lguassu 
---------· - - --- - . --- . - - -- . -----~ 

Manoel Fu~tado Gama 
Ao vo o•oo 

CAL'SAS C'J\"J-:IS. C'O\IE!:t·L\JS f; C l:l'll',.\IS 

Ru, dr T h ,b:1<1, 299, aot s. 10/ e 102 

R!~!S!~.~.n~Bedl~~Óc~~i~ 1 ::º!~;!~~R!O s:~ • • • ::v~ 
0

1:ua~·~:.:~#~~o ~'.: ~~.º.u-,a 
,---------------------- prazo de 30 dias e publlcaçlo 

Curso Washinaton Luiz Pº' a vn .. , a1end,11do ªº que -~. 
& foi requuldo por Aron C red~ ~ - ) 

Rtgl~tndo na ~ecrrtaria de EdurA('Ao ~ob nª 1J:í:i7 co mprador Euclidrs Candido, 
D .& r I J. O G R A F J A mann, fn saber ao p romiten te 1 - _ Alberto GomE:s, F ;lhos Ltda. 

4 Casa São Fidelis 
residen1e a lualmente em lugz.r 
ienNado, para no ciu tório d<' 
2° Olic.lo. em N, va lguassU, cf.:. 
tuu o paf!a:nent<» dH prut:1. 
(Õ"" atruadas d~ lote de ler­

- --- teno n. 4. da quad ra 3, da rua 
O. Ormelinda, ntrb,u:lo no l i­
vro 8/0, lfs. 134, sob n . 32, · 
r,um 10131 de CrS 7 8.'30,00, hl· 1 
clu~ive cu11u, sob pen• de o 
nJo fauncfo ser canccl;.do n 
'.º nl~alo, Dou lf. nesta cldadr 

1 

de :,irin lguusU, 101 vinte e 

O Volante Duas Pátrias 
Len 10 conhecimento do po•o ~eeta cidade, que 1 8 

• cba loatalado a rua l!lolstro r.:cndonça l-trua, 4C. 

e Volante Oaas Pátr ia.:: esta 10b a compe. 
l ente dir ecao de Eduarcca Raymunuo Mar tlne, que 
atende dlàrtamente com aulas a qu'llque: h::>ra. 

AO VOLAIITE DUAS PÁTRUUJ 
ha 11111 . Mt odooçl limo, 46- NOVA 10'!.ASSJ-~. ~o , io 

PARA SU A MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 

ilo dlat do mh t1e oulubro do 
ano de mll novectntos e cln -

TINTU 

SHERWIN-WILLIMJS 

Rua dr. Otavio 

Revendedores especia lizados 
em a rtigos para pintura 

Tarquino, 16,,,.Hova lguassú~Est. do Rio 
qutnta e cinco (1955). Eu, Nlca­
no r Oonçalves Pcreh 1 , l!lub 
Orícial o d atllogralcl. Eu, Hrn. 
rtque Duque Estrada :li e y e r, 
Ollct:i l do Rtgi1tr1 . o rnbtc,e. ~ t • •-•~.:"--~~.--.•2r.,.,,z:..,_,,,.,,... 
~~t,: d:'~:~~,.H•ndqwe D~~j f"lt-10 Oi-_,c-:_ =-~!! ,r-.:=-...==::,-:,~r::..:.--=-J., o~~· _; 

- 111 --------- ----, 1 Ptlo pruente tdlta l com o 10 _ 1 
p, ,orlrJoo,-, epubl'<>çlo.~ 1 fl\lGIDAIRE: Pr0dLtos _ _j_.1iqf 
(Hr'.lvn1~.alfndendo11nt;ul' ~ Aj--~- u 
111 ,. ~Ut'ddn p,, Alb•~oR~,pc. da J;N:1: • ~ 
sn. tu •, h e r ao p,r n111en1e 'J :-:=:::;: 
~~·,~~;~~i~, :1t:!~!~~1:º,~~~,!~;1' ~ 1 ., 1 1 J 

"ª"."ºº"'Ó''º 002•011c10:1ill General Motors u :> Brd~,I S/A ~ rm t"-civa l~unsL•, e letuar o p,. o 
tlmtnlo du pre1ta(0t1 atnn- 1 
... do IOJe de lcrrcno n, 10 Domést ica- ,~mi,:,5 :::s 
da r l.111 Alhllno. aive1 bado nÔ 1 ( ·~ 
""º ~/E. 11,. 229. tc,b "· 15 .• 0 omercial C~:-.-o .; ~ 
num 1<,IJI de CrS 1) L<X),001 att ~ S 0r 1 · J:"- ,Q Ó • 1 

~:,~·~~OP-~t~ ·~:n:,e,:~od' nº e:~~~\ ve eiras ~t.JS ccs \ rto~ :' 

~i~:\/i;::t :;;,~:~i1:t~1~' "I· Distribuidora Duto Peças "Dat!iOB. "S/D 1:1 
de mil row"c,ntr,1 e rinqu,nla W 
cc•ncr,(1955).Eu, Nlcano, AGE NTES AUTOF-IZtCOS ~li IIM :\ eAS J\ aue NR() P ::I LRA Gonçalvra ..... , ... lub-Ollcla·, ' 

Tm, Sã' 11 ,,, ... ó8 í'>u::te!,',~'~!· ~~; .. ~'ô',\~r.~ 1 ~ Oficina especializada p ara r e;>aro~ em geral i,,_.,. M l Floriano. 21Z8 
Tt, ha hU\- \ túl•ASS( 

NILÓPou; t 4., ,., "º R,,,,,,r, 0 
subm,vo • .,. Trav. 13 d? Março, 48/71-Tel. 272-End Teleg D 1"TO~-l'· va lguassu· M 

l •lno H•,uiq,11• Ovq 1.1• h h odo • , NU , .... ...,._,,_,.,.,.,....., ............ ____ ,,_-•• ~ .. M•r•r. 1-9 
1
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TUDO PARA 

Café Pimpinela i 
l:)Ulx.0, BOi'd e GOSTOSO ' 

Agradece a boa ac~itação de seu produto e 
distribui, gratl!itamente, aos seus 

consumidores, Brindes de Valor. 
rl'ot·1·lc'fr\Ç,-:-! ( ) 1.. ' 1 \ l()é\getn 

Ru~ Barã~ de linguá, 44ü ª lei. 251- Nova lguossú 

SUA CASA ALTA QUALIDADE -x- PREÇOS BAIXOS 

F àbrica e Lo· • 
Rua Marethal FI Iª . 

~uv ~ 1, , A:.;iª"º Peho!o, 1618 e 1tsf 
F.STAIIO 110 1110 
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